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VISITA TÉCNICA À JAZIDA DE IRECÊ

RELATÓRIO DE VIAGEM

1 - INTRODUÇÃO

O presente trabalho relata a visita t&nica fei

ta Jazida de Fosfato de Irec — BA- de propriedade da CBPM -

Companhia Baiana de Pesquisa Mineral, õrgo pertencente

Secretaria de Minas e Energia do Estado da Bahia.

Irec dista 500 km de Salvador, em direço a o
este, ligada capital por rodovia asfaltada.

A viagem foi realizada no periodo de 15 a 20 de
março próximo passado, sendo que o trecho Curitiba —Salvador,
foi feito por via aórea e Salvador—Irec, por via terrestre

(6nibus).

Participaram da visita, os geólogos Adio de Sou
za Cruz e Rogério Felipe da Silva, ambos do Projeto Fosforita
- MINEROPAR.

2 - HISTÓRICO

A falta de conhecimento de ocorrrjcias de ro
chas fosfatadas em seqüências sedimentares no Estado do Para—

nos leva a trabalhar apenas com dados bibliogr5iicos, ba
seando—se portanto em modelos importados, principalmente de
outros continentes.

Embora exista ainda vários pontos controversos
acerca dos mecanismos responsveis pela formação e acumulação
de fosforita e dos processos diagenticos ou epigenticos en
volvidos na sua evolução, conhece—se alguns fatores fundamen
tais que so de aceitação universal.

Tais fatores nos levam a crer que existam depõ
sitos de fosforita em seqüências metassedimentares do Grupo A
çungui, tais como nas faixas Itaiacoca, Votuverava e Capiru.

Nos i3ltimos anos, tem—se descoberto grandes ja
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zidas de fosforita em seqüências geológicas semelhantes, des

tacando—se entre elas a de Patos de Minas e Irecê, sendo esta
última objeto do presente trabalho.

3 - OBJETIVOS

A visita técnica feita à jazida de Irecê teve
como principais objetivos, o conhecimento dos aspectos geol6—
gicos, paleontolõgicos, geoquimicos e estruturais que contro
lam a jazida bem como os fatores genéticos e geomorfolõgicos
que deram origem à mineralização e preservação dos depõsitos
de fosfato.

Manter contato com os geõlogos do Projeto, na
tentativa de através de diálogos, assimilar parte da metodolo
gia por eles empregada no desenvolvimento da pesquisa, quais
os trabalhos desenvolvidos e os resultados obtidos.

Obter, através de dados de campo, parâmetros
capazes de serem utilizados em pesquisas desenvolvidas pela
MINEROPAR, em seqüências geologicamente iguais àquelas do Gru
po Una.

LI
- DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES

Dia 15/03 — Deslocamento Curitiba — Salvador. Sa5da às 10:00

horas e chegada às 16:00 horas.

Dia 16/03 - Apresentação ao escritõrio da CBPM, mantendo con
tatos com a equipe do Projeto Irecê, principalmen
te com o geõlogo Mário Monteiro, responsável pelo
projeto.

Exposição sobre a origem do Projeto Irecê, histõ
rico e trabalhos anteriores, metodologia de desen

volvimento e perspectivas para futuras insta1açes

de planta de beneficiamento e aproveitamento in

dustrial do fosfato, como Ácido Fosfõrico, já que
seu uso para atividades agrícolas está definido,

sem muitos mistérios com um teor de 5% de P205 SO

lúvel.
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Nos foi apresentados relatórios anteriores, rela

tórios de etapa, resultados de anâlises químicas

e ensaios de beneficiamento, amostras de testemu

nhos de sondagem, etc.

Ainda no mesmo dia, as 22:00 horas, deslocamos pa

ra Irec.

Dia 17/03 — Chegada a Irecê s 04:30 horas. No horârio de tra

balho, houve apresentação do pessoal do Projeto,

breves comentârios sobre o desenvolvimento das a—

tividades de campo, principalmente sobre a sonda

gem rotativa a diamante, para cubagem do minério,

com uma campanha prevista de 100 furos, perfazen

do um total aproximado de 5.000 metros.

Perfil Lapão — Faz. Juazeiro — Fig. 03

Toda a área de interesse imediato está compreendi
da na regio entre Irec, Lapão, Fazenda Rufino e
Fazenda Juazeiro, principalmente na porÇão inter—
mediária, Fazenda 3 Irmãs onde se concentra a
zona de maior teor de minrio.

Nesta seção, segundo interpretação de Monteiro, e
xiste uma sucessão de pequenos pulsos transgressi
vos e repressivos, dentro de um grande contexto re
gressivo, atestados pelo empilhamento alternado
de fácies de sub—maré e inter—maré individualizan
do em superfície 07 níveis de estromatólitos mine
ralizados, coincidentes com os fácies de sub—maré
(vide fotos).

Dia 18/03 — Continuação da secção anterior, com visita as fa
mosas “cascalheiras” de Irec, 100% constituídas
de ininrio tipo 1, com 35% de P205 tratando-sepor
tanto de níveis de estromatõlitos desagregados e
espalhados na superfície.

At a descoberta da jazida pela CBPM, todo esse mi
nrio era utilizado como macadame para as estra
das secundárias da região (vide foto).
Verificação de trincheiras perpendiculares às ca
madas estroinatolíticas mineralizadas, expondo to
do o minrio tipo 1 (cascalho) e os topos e base
dos níveis ricos em P205, com 4 a 5 metros de es
pessura. Observa—se que os mesmos estão contidos
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entre níveis de ca1crios dolomíticos, próprios

para corretivo de acidez de solo, tratando—se por

tanto de um bem mineral de grande interesse econ

mico para a região que considerada essencialmen

te agrícola.

Dia 19/03 - Visita área de sondagem onde 03 sondas da Geo—

sol trabalham em rítimo acelerado, perfurando po

ços verticais e/ou inclinado (450), dependendo da

localização e de disposiç6es pra—determinadas, com

profundidades de 40 a 50 metros.

Descrição sucinta de testemunhos de sondagem, vi

sualizando os níveis mineralizados em sub—superfí

cie e constatando a continuidade dos mesmos.

Realização de secções de caráter regional, tendo

como objetivo a visua1izaço de rochas de ambien
tes mais profundos, inclusive com estromatólitos,
porm no mineralizados, observando—se portanto,

que a minera1izaço restringe—se .s colBnias es—
tromatolíticas tipo Jurassanica, formadas em am
biente raso, com poucos metros de 1ina dagma,
em zona de sub—maré (vide fotos).

Ás 22:30 horas, partida de ônibus para Salvador,
com chegada s 06:00 horas do dia seguinte.

Dia 20/03 — Retorno Curitiba.

5 - ARCABOUÇO GEOLÓGICO

Aos metassedimentos carboriâticos do Grupo Una,
de idade Proterozóica Superior, associam—se na região central
do Estado da Bahia — Brasil, níveis ricos em estromatólitos
do tipo colunar, bem como expressivas mineralizaç6es de fosfa
to e metais base.

Esta seqüncia carbontica, dispõe—se aproxima
damente por uma .rea de 15.000 km2, estruturada numa bacia
restrita e recobrindo discordantemente os metassedimentos me—
so—proterozõicos do Grupo Chapada Diamantina.

Analise ambiental—faciolõgica desenvolvida nos
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metassedimentos carbonáticos, na região de Irecê—BA, através

da Cia. Baiana de Pesquisa Nineral, reconheceu—se fácies de

sub—maré, inter—maré e supra—maré, ciclicamente repetidas e

depositadas em mar raso, associando—se as mineralizações de fos

fatos, as fácies de sub—maré rasa à inter—maré, as quais são

constituídas por níveis estromatolíticos ricos em P205 (> 20%)

e calcarenitos doloiniticos com P205 (> 5%). Caracteriza—se a—

inda na área, outro tipo minério, resultado da desagregação

mecânica e lixivïação da rocha mineralizada, com teor P205
>

30%.

A área de ocorrência destes estromatolitos, lo

caliza—se na bacia de Irecê, na região central do Estado da

Bahia.
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Os metassedii-nentos carbonáticos aqui reporta

dos, compõe o Grupo Una de idade Proterozõica Superior (Figu

ra 01) assentando—se discordantemente sobre clásticos continen

tais/marinho mesoproterozóicos do Grupo Chapada Diamantina, 2
correndo ainda na área, rochas de embasamento individuo.

Na área da bacia de Irec, a seqt5ncia marinha

clástica/carbonâtica (Figura 02) constituída em alguns lo

cais por clásticos grosseiros, inapeado como Formaço Bebedou

ro (Bbe), constituída por conglomerado de origem fluvio-gla

cial (LAMARTINE, 1982) com seixos pingados, estriados e face
tados.

A seção carbonática, xnapeada como Formação Sa—
litre (.B 5) constituída litologicamente por metargilito/me—

tassiltitos, calcilutitos e calcários oolíticos pretos, dola—
renitos, dololutitos calcários dolomíticos avermelhados (da
base para o topo), correspondente segundo MISI (1978) a cinco
ciclos de sedimentação iniciando com a Formação Bebedouro (ci
cio 1) evoluindo para ambiente marinho raso relativamente
profundo (ciclos II, III, IV e V).

Fig.O2— COLUNA ESTRATIGR1FICA
DO GRUPO UNA

— Oolomitoi

— Calcdrio laminado

F. SALITRE
— Dolomttos algais

— Calcilutitos

— Metargilito

F. aEeEoouRo
EEE_

Conglomerado
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6 - GEOLOGIA DA AREA DE 1RECÊ E OS ESTROMATOLITOS FOSFÃTICOS

Na regio de Irec as rochas da Formação Sali

tre so representadas por calcilutitos pretos alternados com

siltitos avermelhados, calcarenitos oncolitos/intraclásticos/

peloidais, dolarenitos e dololutitos cremes a avermelhados,

tapetes algais e n5veis estromatolíticos. Este conjunto lito—

lógico foi recentemente mapeado por BONFIM (1985) e agrupados

nas unidades Jussara (Ji, J2, J3), Gbriel (SG), Nova América

(Sna) e Irec (Si), como mostrado na Figura 03, sendo inter—

CONVENÇÕES

PROTEROZÓICO SUPERIOR

GRUPO UNA

FORMAC&) SALITRE

Unifodi dug.oro Unkk,d. GobI.I

_

LJ

_i_ atitude eixo ci dotra

-4-- brociisinclinoI —4— n,crodobro

contato definido ——— - contato cxoximo

contato litoIoiCo — falha

e3tr osfotto — — eStrada carroçav

tØz cidade ocor. tromOtOI

N\j

pretados ciclos de sedimentação transgressivos (2 ciclos) e
regressivo (1 ciclo), caracterizados partir dos litoambien
cias da sub—rnar, inter—maré e super—maré (Figura 04). Na —

rea situada E e SE de Irec (Fig. 03) predomina os clsticos
segressivos da Unidade Nova Amrica (Sna—lp) , localizando—se
aí, as principais ocorrências de estromatólitos e concentra—

Unidade Nono An.incn Unudode Ir.CI

Fig.03 — MAPA GEOLÓGICO DA REGIÃO DE IREC
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ção de mineralização.

Fig.04—CICLO DA SEDIMENTAÇÃO NA

REGIÃO DE IRECE

Foi caracterizada nesta área, MONTEIRO (1986)
litoambjencjas de sub—maré, distinguindo_se sedimentologjca_

mente um fácie de lâmina d’água mais funda (sub-maré inferior),
a qual COflstituda por alternâncias de estratos decimtri—
cos de calcilutito preto e metargilito avermelhado estratifi—
cados, e um fácie de sub—rnar superior, com menor espessura da
lâmina d’água, resultando na deposição de estratos métricos de
dolarenitos, calcarenitos doloirilticos, com n5veis intercala
dos de o6ides e intraclastos, desenvolvendo_se no topo destas
rochas os nvei estromatoZtjcos, em geral métricos, de cres
cimento vertical encaixando a mineralização fosfática naquela
área.

Nesta fácie de sub—ínar superior são observa
das estratificações cruzadas do tipo acanalada com indicações
de deposição ora para E ora para W, marcas de onda e sistema—
ticamente, estruturas produzidas por ondas de tempestades—h
mocky — al&m de brechas de sub—maré, resultando na associação
de mineralização, estrornatolito, tempestitos como guia para
Prospecção.

O litoambiente da inter-map litologicamen
constituido por alternância de estratos milimtrjcos à centi
métricos de calcarenjtos cinza—claro e cinza—escuro, estroma—
tolitos com ampla distribuição na área portando pequenas con—
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centrações de fluorita e fosfato. Por vezes, estas laminações
apresentam—se rompidas, arqueadas para o topo, caracterizando
zonas de exposição e estruturas do tipo “Tepees” definindo o
litoambiente de supra—mare.

Neste contexto de sedimentação, MONTEIRO(l986),
reconheceu uma sucessão de pequenos pulsos transgressivos e
regressivos, atestados pelo einpilhaxnento alternado das fâcies
de sub—maré, individualizando—se 07 níveis estromatolíticos,
como mostrado na Figura 05, na seçoLapo — Faz. Juazeiro.

ti S
FAZ. JUAZEIRO

-.

1

4- ALVO FAZ. JUAZEIRO —4 1— ALJO

iu’Ã

Estruturalmente, na sucessão acima, são reco
nhecidas à nível local, estrutura do tipo “domos e bacias”. Os
eixos destas estruturas têm direção N-S (l fase) e E - W res
pectivamente, observando—se predominanteinente mergulhos N. Nes
te contexto, os níveis estromatolíticos mineralizados, consti
tuem extensos “cordões” (com até 5 km) da direço E—W, mergu
lhando P/N.

CICLO DE
SEDIMENTAÇÃO LITOAMBIENCIA

T sub - mure inferior

R sub - more superior

sub — more inferior
T

sub - maré superior

R inter - maré

T sub-maré superior

R nter—mnoré

T sub - maré superior

R inter — maré

T sub- maré superior

R inter-maré

T sub-maré superior /

R inter - maré

sub-muré superior

inter — maré

CON VENÇÕES

________

calcorenito /dolarenito [f T...![j calcilulito

— —— ) metariIito
— — 4—. topo da camada

r ] nível estromatolitico

T — Pulso Tronsiressivo R — Pulso Regr.ssivo

--

O - 1. 2km

Fig. 05—CICLOS DE SEDIMENTAÇÃO NA SEÇÃO
LAPÃO — FAZENDA JUAZEIRO
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1 - AVALIAÇÃO DOS DEPÓSITOS FOSFÁTICOS

Com os trabalhos executados na área, foi carac
terizado dois tipos de minério: tipo 1 (rolado), constituído
por fragmentos resultante do intemperismo nos níveis estroma—
tolíticos, considerando—se como minério, a fraço granulomê—
trica > 1/8, a qual apresenta teores de P205 > 30%, MgO < 0,5
e R203 < 6,5%, conforme Tabela 01; o min&rio tipo 2 (in situ)
ê constituído pelo nível estromatolítico e dolomito da fcie
de sub—maré superior, tendo o minério, a composição química:
P205 — 15,5%, CaO 42,4%, MgO — 11,1%, Si02 — 3,3%, R203l,5%,
para um teor de corte 10% de P2O5. Com tais características de
composição química, avaliou—se apenas na rea de Irec—Lapo,
(Figura 03), reservas de 5,4 milhões de toneladas do minerio
tipo 1 (rolados) e reservas de 20 milhões de toneladas do mi
nerio tipo 2 “in situ”, com os trabalhos at então desenvolvi
dos.

Espera—se um acréscimo considerve1, com a rea
lizaço da nova fase de cubagem através de campanha detalhada
de sondagem rotativa.

TEOR %
AMOST PA

P205 CaO MgO Fe203 203 Si02

80E—4969 S 37,4 48,9 0,5 2,22 2,35 2,49

300E—5250 S 30,4 40,8 0,5 4,28 3,92 15,6

400E—5600 S 32,2 42,9 0,5 4,69 4,27 10,3

500E—5940 S 35,0 46,5 0,5 3,48 3,06 5,8

600E—5600 S 34,9 47,0 0,5 3,43 3,38 5,54

700E—5255 S 38,3 50,9 0,5 0,47 1,61 3,56

800E—5580 S 29,2 40,4 0,5 8,57 4,26 8,5

Tabela 01: Composição Química do Minério Tipo 1.
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8 - DISCUSSÃO — CONCLUSÃO

Na região de Irecê, amineralizaço primária de
P2051 associa—se â estromat6litos de crescimento vertical, no
tadamente as formas descritas como GYMNOSOIJEN, JURUSSANIA E
LINELLA exibindo teores superiores 20% de P205, enquanto que,
formas do tipo COLUNNELLA e KUSSIELLA, coexistindo com as de
mais formas, revelaram—se estéreis. Secundariamente, a minera
lizaço fosfatada, é representada pela erosão dos níveis es—
tromatoliticos, os quais foram destruidos em épocas de tempes
tades e depositados como clastos, constituindo os “tempesti—
tos” (dolomitos) da fácie de sub—maré superior.

Sedimentolo’gicamente, esta fácie mineralizada
em P205, foi construída em pulsos transgressivos recobrindo a
fácie de inter—maré, bem como em pulsos regressivos, recobrin
do . fácie de sub—maré inferior, quando desenvolveram—se es—
tromatõlitos de crescimento vertical, coincidindo com época
de fosfatizaço na bacia, tendo estes organismos, faculdades
físico—químicas de absorção do fõsforo, em ambiente extrema
mente raso, chegando no máximo a poucas unidades de metros de
lamina d’água.

O condicionamento e conhecimento desta minera—
1izaço, reveste—se de grande importância para futuros estu
dos e aproveitamento econômico dos estrornatõlitos do prá—Cam-
briano brasileiro, haja visto as grandes extensões de cobertu
ras carbonáticas existentes no pais, nas quais existem amplo
registro de estromatõlitos.

No Paraná, esperamos encontrar ambientes seme
lhantes da Faixa Capiru, onde teremos litofácies com caracte
rísticas litorâneas, e metamorfismo incipiente è maior abun
dância de estroIuatóljtos.

Os indícios encontrados na Faixa Itaiacoca se
assemelham mais com as mineralizações de Patos de Minas, obje
to da prõxima visita técnica.

Curitiba, Abril de 1987

2

Rorio da Silva Felipe Adao Souza da Cruz
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Fotos 5 e 6: Colónia estromatolitica, tipo “favo de

abelha” onde as colunas, mais resisteri

tes, so constituídas de fosfato e as

cavidades eram de cálcio, que j foi

dissolvido e lixiviado. Observa—se uma

amostra de afloramento e amostras de

mio.
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Foto 9: Zona de supra—maré, sucessivas regressões e
transgressões marinhas, com exposições dese
dimentos argilosos com formação de estrutu
ras tipo “mud—crack” e recobrimentos do n1—
vel d’âgua, formando estruturas do tipo
“TEPPES”.
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